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REINO UNIDO

 Desafio de restaurar 

a economia britânica
Aos 47 anos, a conservadora Liz Truss vence duelo para suceder Boris Johnson e será, a partir de hoje, a terceira mulher a ocupar o cargo 

de chefe de governo. Alvo de ceticismo da população, nova premiê pretende apresentar um arrojado plano para enfrentar a crise

D
ois meses após a renún-
cia de Boris Johnson, o 
Reino Unido tem uma 
nova chefe de governo. 

Elizabeth Truss foi anunciada, 
ontem, como a sucessora do 
polêmico Johnson no posto 
de líder do Partido Conserva-
dor britânico, o que signifi-
ca que será a nova primeira-
ministra do país, afetado por 
uma grave crise econômica, 
próxima à recessão, com for-
te impacto no aumento do 
custo de vida dos britânicos, 
que será seu principal desa-
fio. "É uma honra", agradeceu 
Liz Truss, que terá que dobrar 
a desconfiança da população. 

Aos 47 anos, ela será a tercei-
ra mulher a ocupar 10 Downing 
Street, depois das também con-
servadoras Theresa May (2016-
2019) e Margaret Thatcher (1979-
1990), de quem é admiradora de-
clarada e cujos passos anunciou 
que pretende seguir. Reiterando 
os compromissos de campanha, 
Truss promete apresentar, den-
tro de um mês, “um plano ousa-
do para reduzir os impostos e fa-
zer a economia crescer”.

A nova premiê venceu por 
81.326 votos contra 60.399 para o 
ex-ministro das Finanças Rishi Su-
nak, 42 anos, um bilionário ex-exe-
cutivo do setor bancário e neto de 
imigrantes indianos.

No primeiro discurso, a nova lí-
der conservadora, que até então era 
chanceler britânica, prestou home-
nagem a Boris Johnson por seu tra-
balho à frente do país desde 2019. 
Entre as realizações, ela mencio-
nou a concretização do Brexit, o 
fato de o reino ter superado a pan-
demia e o enfrentamento ao presi-
dente russo, Vladimir Putin, após a 
invasão da Ucrânia.

União

Diante da divisão interna 
agravada pela eleição, Johnson 
pediu ao Partido Conservador a 
união ao redor de Truss. “Agora 
é o momento de que todos os 
conservadores a apoiem 100%”, 
tuitou. A disputa pela liderança 
conservadora começou em ju-
lho, quando o polêmico premiê 
foi pressionado pelo próprio 
partido a renunciar ao cargo.

A votação pelos afiliados ao 
partido, por correio e pela in-
ternet, foi encerrada na sex-
ta-feira, após oito semanas de 
campanha que Liz Truss des-
creveu como "a entrevista de 
emprego mais longa da histó-
ria". O resultado, porém, não 
é necessariamente represen-
tativo dos desejos dos 67 mi-
lhões de britânicos.

No fim do mês passado, 
uma pesquisa do instituto 

Sorridente, a nova premiê chega à sede do Partido Conservador, no centro de Londres: alto custo de vida, com maior inflação em quatro décadas
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YouGov mostrou uma for-
te rejeição à conservadora. 
Para 52% dos entrevistados, 
Truss seria uma primeira-
ministra "ruim" ou "péssi-
ma". Além disso, 43% afirma-
ram não confiar nela "em na-
da" no momento de respon-
der ao problema do crescen-
te aumento do custo de vida, 
que domina o debate políti-
co há semanas.

Inflação

O país vive uma das maiores 
crises econômicas em décadas. 
Alimentada por uma escalada 

AFP

Para saber mais

Sofremos um impacto 
historicamente enorme 
no custo de vida e na 
renda. A nova primeira-
ministra terá que se 
concentrar na crise atual 
desde o primeiro dia

James Smith, 

diretor de pesquisa do think 

tank Resolution Foundation

No dia seguinte à fragoro-
sa rejeição ao novo texto cons-
titucional, considerado muito 
radical, o presidente do Chi-
le, Gabriel Boric, saiu em busca 
de um entendimento para refor-
mar a atual Carta, em vigor des-
de a ditadura de Augusto Pino-
chet (1973-1990). Boric convo-
cou todas as forças políticas a 
participarem das negociações. 
No entanto, nenhum partido de 
oposição de direita, que está di-
vidida, confirmou presença. A 

Presidência realizou reuniões 
apenas com a coalizão governista 
e representantes do Congresso.

A derrota do “aprovo” ani-
mou o mercado. A Bolsa de Va-
lores do Chile abriu com alta de 
3,65% e o peso chileno valori-
zou 3,2% em relação ao dólar.

O “rejeito” se impôs com 
61,86% dos votos frente a 38,14% 
do “aprovo”, após escutar mais de 
99,99% dos eleitores — uma par-
ticipação popular histórica. Ape-
nas em oito de 346 municípios 

houve maioria em favor da pro-
posta constitucional. 

O projeto mantinha uma 
economia de mercado, mas 
ambicionava consagrar um no-
vo catálogo de direitos sociais 
em termos de saúde, aborto, 
educação e previdência, com 
ênfase ambiental e “plurinacio-
nalidade” indígena.

A direita, agora, enfrenta 
tensões entre um setor mode-
rado disposto a continuar com 
o processo constituinte e outro 

mais radical, que se recusa a 
realizar reformas. “Vamos re-
ferendar a vontade de que es-
te processo constituinte con-
tinue”, disse Javier Macaya se-
nador e presidente do ultracon-
servador partido União Demo-
crata Independente (UDI).

A opção de reformas se cho-
ca, porém, com a posição mais 
rigorosa do ultradireitista Parti-
do Republicano do ex-candidato 
à Presidência José Antonio Kast, 
que celebrou o resultado.  

Debate constitucional divide a direita
CHILE

Capa de jornal destaca a vitória do “rejeito”: reinício das negociações     
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Inspiração  
em Thatcher

Grande admiradora da primei-
ra-ministra Margaret Thatcher, 
cujas políticas ultraliberais quer re-
petir, Liz Truss representa a ala mais 
à direita do Partido Conservador. 
"Acredito em um futuro brilhante e 
melhor para o Reino Unido. Tenho 
um plano audacioso que fará nos-
sa economia crescer e gerará salários 
mais altos, mais segurança para as 
famílias e serviços públicos", afir-
mou, ao fim da votação.

Durante quase um ano ela foi 
ministra das Relações Exteriores 
e, a exemplo da “dama de ferro”, 
mostrou-se firme frente à União Euro-
peia, determinada a modificar uni-
lateralmente o acordo pós-Brexit. 
Truss também enfrentou o regi-
me de Pequim por suas violações 
aos direitos humanos e a Rússia 
de Vladimir Putin.

A nova premiê chegou a imitar 
Thatcher posando com um gorro de 
pele de urso na Praça Vermelha em 
fevereiro, em uma viagem a Mos-
cou para tentar dissuadir o presi-
dente russo de invadir a Ucrânia. 
Sua nomeação para a chancela-
ria britânica teria sido tanto um 
escudo quanto um meio para seu 
antecessor, Boris Johnson, de ten-
tar controlar as ambições desta fi-
gura ascendente que agora o substi-
tui em Downing Street.

Antes, ele já havia lhe confiado 
a pasta de Comércio Exterior, onde 
Truss se transformou no rosto das 
negociações comerciais do Reino 
Unido após o Brexit. Foi toda uma 
mudança de rumo para a conserva-
dora que defendeu a permanência 
britânica na União Europeia du-
rante o referendo de 2016, antes de 
dizer que via grandes oportunida-
des econômicas no Brexit.

Truss trabalhou para formar no-
vas alianças e concluiu tratados de 
livre comércio com países como Ja-
pão e Austrália, mas não alcançou 
um grande acordo comercial com 
Estados Unidos que Londres tanto 
ambicionava. Ainda assim, algu-
mas de suas declarações e atitudes 
não parecem ter sido bem recebidas 
pelo governo de Joe Biden.

Casada e com duas filhas, "Liz 
não tem medo de dizer o que pen-
sa", destaca sua página na web. 
Hesitante ao iniciar sua campa-
nha em agosto, foi adquirindo se-
gurança durante as seis semanas 
até aparecer confiante em seu co-
mício de encerramento. Ela tam-
bém foi a primeira mulher minis-
tra britânica da Justiça.

de preços da energia induzi-
da pela invasão russa da Ucrâ-
nia e o uso do gás como arma 
política, a inflação bateu 10%, 
o maior nível em 40 anos. A si-
tuação motivou greves durante 
o verão (hemisfério norte) e a 
expectativa de um outono mar-
cado por protestos.

Nesse cenário de desequi-
líbrio, a conta da energia pa-
ra as residências aumentará 
80% a partir do mês que vem. 
Milhões de famílias enfren-
tam um doloroso dilema en-
tre comer e aquecer suas resi-
dências no inverno. "Vou tra-
tar da crise energética e das 

contas dos cidadãos, mas tam-
bém dos problemas a longo 
prazo que temos no abasteci-
mento de energia", prometeu 
Truss, em um breve discurso 
após o anúncio da vitória.

De acordo com a impren-
sa britânica, a nova primeira-
ministra estuda um congela-
mento dos preços da ener-
gia. "Se a nova primeira-mi-
nistra não abordar esses pro-
blemas de frente, a economia 
vai mergulhar ainda mais em 
águas perigosas e as perspec-
tivas para empresas e consu-
midores serão realmente som-
brias", afirmou Sarah Howard, 

presidente das Câmaras de 
Comércio Britânicas.

"Sofremos um impacto histori-
camente enorme no custo de vida 
e na renda", aponta James Smith, 
diretor de pesquisa do think tank 
Resolution Foundation. "A nova 
primeira-ministra terá que se con-
centrar na crise atual desde o pri-
meiro dia", acrescenta. 

A mudança oficial da chefia 
do governo acontecerá oficial-
mente hoje, após o discurso de 
despedida de Johnson. Em se-
guida, ele viajará a Balmoral, re-
sidência de verão de Elizabeth 
II na Escócia, 800km ao nor-
te de Londres, para apresentar 
sua renúncia formal à rainha, 
que então nomeará oficialmen-
te Liz Truss como sua sucessora.

Pela primeira vez em 70 anos 
de reinado, Elizabeth II, de 96 
anos, não viajará a Londres pa-
ra a cerimônia por seus cres-
centes problemas de mobili-
dade. A nova premiê retornará 
então à capital para pronunciar 
seu primeiro discurso diante da 
famosa porta do número 10 de 
Downing Street e iniciará a for-
mação do gabinete.

Amanhã, Liz Truss deve presi-
dir seu primeiro conselho de mi-
nistros e enfrentará no Parlamen-
to o líder da oposição, Keir Star-
mer, que depois de felicitar Liz 
Truss afirmou que ela “não está 
ao lado dos trabalhadores”.

Ativista protesta: “desprezamos as mentiras dos conservadores”


